
IMPRENSA, LITERATURA E LINGUAGEM: CONEXÕES HISTÓRICAS 

1 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

2 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 



IMPRENSA, LITERATURA E LINGUAGEM: CONEXÕES HISTÓRICAS 

3 
 

 
 
 
 

IMPRENSA, LITERATURA E 
LINGUAGEM: CONEXÕES 

HISTÓRICAS 
 
 

 
 
 

 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

4 
 

 

Conselho Editorial  

Alvaro Santos Simões Junior (Universidade Estadual Paulista Э Assis)  
António Ventura (Universidade de Lisboa)  
Beatriz Weigert  (Universidade de Évora)  
Carlos Alexandre Baumgarten (PUCRS)  

Ernesto Rodrigues (CLEPUL Э Universidade de Lisboa)  
Francisco Topa (Universidade do Porto)  

Gilda Santos (Real Gabinete Português de Leitura)  
Isabel Lousada (Universidade Nova de Lisboa)  
Isabel Lu stosa (Fundação Casa de Rui Barbosa)  

João Relvão Caetano (Cátedra Infante Dom Henrique Э CIDH) 
José Eduardo Franco (CIDH e CLEPUL Э Universidade de Lisboa)  

Maria Aparecida Ribeiro (Universidade de Coimbra)  
Maria Cristina Firmino Santos (Universidade de Évo ra) 

Maria Eunice Moreira (PUCRS)  
Tania Regina de Luca (UNESP)  

Vania Pinheiro Chaves (CIDH e CLEPUL Э Universidade de Lisboa)  
Virgínia Camilotti (UNIMEP)  

 
 

 

 

 

 



IMPRENSA, LITERATURA E LINGUAGEM: CONEXÕES HISTÓRICAS 

5 
 

Francisco das Neves Alves  
 
 
 

IMPRENSA, LITERATURA E 
LINGUAGEM: CONEXÕES 

HISTÓRICAS 
 
 

 
- 114 - 

 
 
 

 
UIDB/00077/2020  

 

 
  

Lisboa / Rio Grande  
2025 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

6 
 

Ficha Técnica  
Título: Imprensa, literatura e linguagem: conexões históricas  
Autor: Francisco das Neves Alves  
Coleção Documentos, 114 
Composição & Paginação: Marcelo França de Oliveira  
Capa: Primeira páginas dos periódicos Violeta, Pontos nos ii, Charivari, A 
Comédia Portuguesa, O Cabrion, O Mal -Amanhado, Correio do Inferno, Noventa 
Diabos, O Caçador Simão e A Madrugada  

Centro de Literaturas e Culturas Lusófonas e Europeias, Faculdade de  Letras da 
Universidade de Lisboa  
Biblioteca Rio -Grandense 
Lisboa / Rio Grande, Novem bro de 2025 
 
ISBN Э 978-65-5306-058-6 
 
 
O autor:  
 
Francisco das Neves Alves é Professor Titular da Universidade Federal do Rio Grande, 
Doutor em História pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul e 
realizou Pós -Doutorados junto ao ICES/Portugal (2009); à Universidade de Lisboa (2013), 
à Universidade Nova de Lisboa (2015), à UNISINOS (2016), à Universidade do Porto 
(2017), à PUCRS (2018), à Cátedra Infante Dom Henrique/Portugal (2019), à UNESP (2020) 
e à Sociedade Portuguesa de Estudos do Século XVIII (2021). Entre autoria, coautoria e 
organização de obras, publicou mais de trezentos livros.  
 
 
 
 

 

 

 

 

 



IMPRENSA, LITERATURA E LINGUAGEM: CONEXÕES HISTÓRICAS 

7 
 

 
ÍNDICE 

 
 
Origens da imprensa  literária e  feminina sul -rio -grandense: Julieta de Melo 
Monteiro e o programa do periódico Violeta  / 9 
 
A linguagem da pequena imprensa portuguesa diante da proclamação da 
república no Brasil  / 39 
 
Imprensa literária e ilustrada portuguesa ao final do século XIX: o papel 
unipessoal de um diretor Э Oscar Leal e A Madrugada  (1894-1896) / 81 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

8 
 

 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 



IMPRENSA, LITERATURA E LINGUAGEM: CONEXÕES HISTÓRICAS 

9 
 

 
 
 
 

ORIGENS DA IMPRENSA  LITERÁRIA E  
FEMININA SUL -RIO-GRANDENSE: 
JULIETA DE MELO MONTEIRO E O 

PROGRAMA DO PERIÓDICO VIOLETA  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

10 
 

Os avanços e luzes característicos do século XIX não atingiram a 
plenitude em meios às sociedades ocidentais da época, permanecendo alguns 
ferrenhos conservadorismos. Um deles esteve ligado à manutenção das 
restrições sociais impostas às mulheres, com a co ntinuidade em larga escala 
dos laços patriarcais que pretendiam manter o sexo feminino aferrado às lides 
domésticas e restrito ao âmbito do lar, devendo permanecer as mulheres 
inexoravelmente atreladas ao papel de mãe e esposa. Contra tal subordinação 
leva ntaram -se muitas vozes e dentre elas, desempenharam papel fundamental 
as diversas representantes da escrita feminina que, por meio das palavras, 
empreenderam verdadeiras batalhas em prol da causa da emancipação da 
mulher.  

Essas mulheres escritoras se espal haram pelo mundo, levando em frente 
uma batalha dura, contra um inimigo que parecia imbatível, vinculado ao 
conservantismo social predominante. Entre avanços e recuos, a escrita 
feminina foi ganhando espaço, embora muitas vezes refutada, menosprezada e 
até ridicularizada, enfrentando toda a espécie de preconceito e, 
fundamentalmente, a tentativa do silenciamento. Nesse campo da escrita, as 
mulheres representavam um contingente tão diferenciado numericamente 
quanto à predominância masculina que nesta época s e lapidou a expressão 
кĺŠŗġřƀЊĝġЊőġƈżüƀлЊŹüżüЊĝġƀĽĵřüżЊüЊĽřƈġőġėƈƍüőĽĝüĝġЛЊ9őüżŠЊŻƍġЊŠЊƈġżŗŠЊкĺŠŗġŗлЊ
poderia trazer em si o sentido da própria humanidade, mas não deixava de, 
ainda que sub -repticiamente, apresentar um viés reducionista quanto ao gênero.  
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 Essa foi uma época em que o ato de escrever não foi fácil para as 
mulheres. Por várias vezes, sua escritura ficava restrita ao domínio privado, ou 
seja, transformar o escrito em algo público constituía um processo prenhe em 
dificuldades. As escritoras tiver am de enfrentar o sarcasmo que acompanhava 
as mulheres que pretendiam ser autoras. Era uma fronteira de prestígio difícil 
de ultrapassar, por causa da resistência em aceitá -las nestas condições. Além 
disso, ficavam também demarcadas as dificuldades de reco nhecimento para 
que uma mulher conseguisse transpor a barreira das letras. Mas não foi um 
caminho estéril em resultados, pois, apesar de tudo, as mulheres transpuseram 
esses obstáculos, vindo a conquistar a literatura (PERROT, 2015, p. 97 -99). 

A produção t extual de autoria feminina se distingue de outros textos por 
possuir um tom, uma dicção, um ritmo e uma respiração próprios, com uma 
plena articulação entre uma escrita intimista e as reflexões diante da realidade 
(BRANCO, 1991, p. 13-14). Na escrita femin ina podem ser identificadas tanto as 
indagações, os desejos reprimidos ou incontroláveis e a batida sufocada ou 
desenfreada dos corações (BRANCO, 1989, p. 87), quanto os olhares reflexivos 
sobre a sociedade nas quais as escritoras estavam inseridas. Nos te xtos 
literários de autoria feminina podem surgir algumas marcas específicas ou 
rastros de subjetividade (MAGALHÃES, 2005, p. 9) os quais interagem com a 
conjuntura que cerca tais textos.  

 A escrita feminina pode trazer em si a identificação de característi cas 
literárias próprias, ou seja, as obras de autoria feminina podem apresentar 
кŻƍüőĽĝüĝġƀлМЊġŗЊƀġřƈĽĝŠЊřġƍƈżŠМЊŹżšŹżĽüƀМЊüƀЊŻƍüĽƀЊüŹüżġėġŗЊƈēŠЊĝĽƠġżƀĽĴĽėüĝüƀЊ
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quanto as encontradas entre obras de homens escritores. Nessa linha, ocorre a 
possibilidade de q ue sejam detectados alguns traços comuns, detonadores de 
üĴĽřĽĝüĝġƀМЊ ŠƍЊ ĝġЊ ƍŗЊ кĝġřŠŗĽřüĝŠżЊ ėŠŗƍŗлМЊ ŹüżüЊ üőĢŗЊ ĝüƀЊ ŗƎőƈĽŹőüƀЊ
diferenças (MAGALHÃES, 1995, p. 17).  

 Em se tratando do final do século XIX e primórdios do XX, há uma 
tendência de que tais caracte rísticas intrínsecas da escrita feminina fossem 
mais evidentes, tendo em vista a condição social imposta à mulher, criando -lhe 
significativos obstáculos que se antepuseram constantemente à sua ação. Desse 
modo a produção textual feminina, em suas peculiari dades ou similitudes está 
fortemente vinculada aos contextos histórico -culturais e sociais específicos em 
que foi elaborada, ou seja, como fenômeno histórico que é, tal escrita não fica 
intocada pelo devir histórico (MINGOCHO, 2005, p. 8).  

 No contexto sul -rio -grandense, várias mulheres dedicaram -se às letras e, 
com formas de agir e pensar que variaram entre si, também agiram 
decisivamente na mudança de horizontes quanto ao papel social feminino. 
Dentre essas escritoras teve destaque uma poet isa e jornalista que, desde a 
juventude, empreendeu um grande esforço em prol da transformação de 
paradigmas. Ela nasceu a 21 de outubro de 1855 e chamava -se Julieta Nativa de 
Melo. Pertencia a uma família fortemente vinculada às letras, envolvendo o avô 
Manoel dos Passos Figueroa, escritor e jornalista; a mãe, Revocata dos Passos 
Figueroa Melo, professora e poetisa; o tio Manoel dos Passos Figueroa, 
engenheiro e escritor; outro tio, Deodato dos Passos Figueroa, professor e 
escritor; e a tia Amália Figueroa , poetisa. Além disso, havia o irmão, Otaviano 
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Augusto de Melo, poeta que manteve um jornal literário e Revocata Heloísa de 
Melo, escritora e periodista, ao lado da qual empreendeu incansavelmente a 
batalha através da palavra escrita. Para completar, ela s e casou com o jornalista 
e poeta Francisco Pinto Monteiro, incorporando o sobrenome do marido, vindo a 
assumir o nome pelo qual ficaria mais conhecida Э Julieta de Melo Monteiro.  

Desde cedo, Julieta Monteiro passou a atuar como colaboradora junto à 
imprens a periódica, escrevendo para os mais variados gêneros jornalísticos, 
mormente junto das publicações literárias, mas também em jornais 
informativos, comemorativos, ilustrados e até caricatos. Ao final dos anos 
setenta, entre 1878 e 1879, ela se lançou no caminho que não mais abandonaria, 
fundando a Violeta , um semanário literário cuja redação e colaboradoras eram 
essencialmente do sexo feminino, bem como tinha por público alvo 
basicamente as mulheres. Apesar das pequenas dimensões, o periódico obteve 
certa p rojeção, notadamente no que tange ao intercâmbio promovido o qual 
atingiu a maior parte das regiões brasileiras e chegou mesmo ao exterior 
(ALVES, 2013, p. 125-141). 

Em seguida, no ano de 1883, Julieta esteve ao lado da irmã Revocata na 
execução de uma das  mais importantes publicações literárias e femininas, tanto 
no contexto regional, quanto no nacional, através da edição do Corimbo , folha 
que marcou época em termos de escrita feminina, na difusão da leitura entre as 
mulheres e na busca por transformações no papel social feminino. Auxiliando a 
irmã no gerenciamento do jornal ou atuando diretamente na redação, Julieta 
Monteiro permaneceu no Corimbo  até a sua morte, em 27 de janeiro de 1928. 
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Ainda que as forças da escritora estivessem centradas na execução de sta folha, 
ela não deixou de colaborar recorrentemente com outros jornais na conjuntura 
regional, nacional e até internacional.  

Além de atuar incessantemente junto à imprensa, Julieta de Melo 
Monteiro publicou vários livros, como Prelúdios (1881), Oscilant es (1891), Coração 
de mãe (1893), Alma e coração  (1897), Berilos  (1911) e Terra Sáfara  (1928 Э edição 
póstuma). Como típica representante da intelectualidade de sua época, Julieta 
Monteiro teve uma ação amplamente diversificada, pois, além de poetisa e 
jornalista, foi contista, cronista e dramaturga. Também no campo profissional, 
durante boa parte de sua vida, permaneceu ao lado da irmã Revocata na função 
de professora. Em termos políticos, foi aliada das forças partidárias liberais que 
enfrentaram o autori tário modelo castilhista -borgista, predominante no Rio 
Grande do Sul, ao longo da República Velha.  

A escritora obteve projeção na vida cultural e literária do Rio Grande do 
Sul, deixando um legado às letras rio -grandenses, o qual pode ser avaliado não 
só pelo pioneirismo na imprensa feminina, como também através da criação de 
mecanismos para a divulgação da literatura, sobretudo pelas mulheres. Tal ação 
fica evidenciada em seus livros, nas tantas páginas dos periódicos em que 
colaborou, em sua atuação na Vi oleta e no Corimbo  e na liderança exercida junto 
de entidades ligadas ao sexo feminino, estabelecendo enfim um intenso 
trabalho, desenvolvido em prol das letras e da mulher (MOREIRA, 2014a, p. 212 -
214). 
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Retrato de Julieta de Melo Monteiro ( CABRION. Pelotas, 25 jan. 1880) 
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Retrato de Julieta de Melo Monteiro ( MARUÍ. Rio Grande, 10 abr. 1881) 
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Retrato de Julieta de Melo Monteiro ( A MADRUGADA. Lisboa, mar. 1896 ) 
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Retrato de Julieta de Melo Monteiro ( ALMANAQUE BRASILEIRO GARNIER PARA O ANO DE 

1905.) 
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Retrato de Julieta de Melo Monteiro ( FREIRE, Laudelino. Sonetos brasileiros (século XVII -XX). 

Rio de Janeiro: F. Briguiet & Cia., 1913. ) 
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Retrato de Julieta de Melo Monteiro ( Biblioteca Digital Luso -Brasileira ) 
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Julieta de Melo Monteiro teve uma longa carreira que se desenvolveu 
desde o início dos anos setenta do século XIX, quando, bastante jovem, passou a 
atuar na colaboração com diversos jornais, até o encerramento de sua vida, ao 
final da década de vinte da ce ntúria seguinte. Desse modo, foi aproximadamente 
meio século de ampla dedicação à escritura, contribuindo decisivamente para a 
difusão da escrita e da leitura feminina. Ela conquistou reconhecimento e 
lançou mão do mesmo para difundir suas ideias, notadame nte vinculadas a um 
novo papel social para a mulher. Ainda que tivesse uma visão moderada, a 
autora não deixou de defender mudanças, principalmente a partir da educação 
feminil.  

 A presença dessas mulheres escritoras no ambiente extremo -meridional 
brasile iro constitui um interessante caso para a história da literatura brasileira 
e sul-rio -grandense. Ainda assim, suas ações muitas vezes foram 
menoscabadas em termos de registro. No Brasil, em geral, a voz da mulher era 
muito pouco ouvida, o que pode ser cons tatado a partir das histórias da 
literatura brasileiras, ao proceder -se a um inventário das autoras do sexo 
feminino. No caso do Rio Grande do Sul, tal fenômeno se aprofunda, tendo em 
vista o pejo da inferioridade que por tanto tempo recaiu sobre a condiçã o 
feminina, de modo que muitas delas foram negligenciadas pelas histórias da 
literatura.  Nesse quadro, Julieta chegou de certo modo a constituir uma 
exceção, obtendo certa notoriedade (MOREIRA, 2014b, p. 38). Este livro visa à 
realização de alguns estudos  de caso sobre a autora, voltados ao seu 
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reconhecimento intelectual e à sua ação como autora de livros, poetisa, editora e 
militante.  

O ato de editar periódicos constituiu uma prática fundamental à difusão 
da escrita feminina. Nesse sentido, Julieta Monteiro empreendeu uma ação 
coletiva, notadamente através da imprensa, que mobilizava escritoras e leitoras 
de vários lugares. De acordo com tal perspectiva, ela auxiliou na formação de 
uma rede de apoio para as mulheres literatas e ajudou -as a combater o s 
preconceitos contra a produção feminina no mundo masculino da literatura 
(SCHUMAHER & BRAZIL, 2000, p. 308). Ocorria então uma tendência de certa 
solidariedade unificadora entre tais mulheres que não se encontravam isoladas 
umas das outras, mas, pelo con trário, formavam uma espécie de rede feminina 
que se estendia do âmbito regional ao internacional (SOARES, 1980, p. 145 -146). 

Assim, ao final da década de 1870, ocorreria um dos pontos altos da 
carreira de Julieta, quando, entre março de 1878 e julho de 18 79, promoveu a 
edição do periódico Violeta . Tal publicação constituiu uma experiência breve no 
cronológico, mas com uma especial relevância, uma vez que, além de orientar -
se por uma natureza estritamente literária, trazia consigo também um 
pioneirismo, já que foi uma das primeiras representantes da imprensa feminina 
no contexto gaúcho. Nesse sentido, a folha tinha um norte editorial voltado 
essencialmente para o público feminino e seus textos redacionais e 
colaborações eram elaborados por mulheres.  
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Como era comum à época, a elaboração da Violeta  era uma atividade 
praticamente unipessoal, ficando as diversas etapas da redação, revisão, 
confecção e distribuição do jornal nas mãos da própria Julieta Monteiro. Tal 
periódico trazia editoriais e expedientes da lavra da redatora e proprietária e 
sessões destinadas à prosa, à poesia, às correspondências e ao entretenimento, 
contando com a participação das colaboradoras. Apesar das pequenas 
dimensões, a Violeta  atingiu significativo êxito, uma vez que, por meio da troca 
de exemplares, granjeou um extraordinário intercâmbio que atingiu várias 
localidades gaúchas e cidades nas mais variadas regiões do império, 
abrangendo quase todas as províncias. Essa permuta não se limitou ao território 
brasileiro, chegando ao exter ior, como foi o caso das cidades de Lisboa e Nova 
York, contribuindo para a difusão da produção literária feminina gaúcha nos 
mais variados âmbitos, além de levar o nome de Julieta para além das 
fronteiras locais e regionais.  

Ao criar a Violeta , sua editor a divulgou um programa no qual expressava 
seus intentos com a publicação do periódico, bem como demarcava algumas de 
suas perspectivas quanto ao jornalismo literário e à própria conjuntura da 
literatura de então 1 (O COMERCIAL, Rio Grande, 18-19 mar. 1878, a. 21, n. 65, p. 1). 
E tal visão não era das mais positivas, pois, segundo Julieta aquele 
empreendimento jornalístico visava a ser mais uma tábua, uma prancha, 
                                                           
1 Uma das mais completas coleções do periódico Violeta  pertence à Biblioteca Rio -Grandense. 
Em tal hemeroteca, entretanto, não há o número inaugural do semanário, de modo que o 
programa da folha foi encontrado nas páginas do Comercial , publicação diária que circulava na 
cidade do Rio Grande na mesma época da gênese da Violeta . 
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lançada ao grande naufrágio em que ia a literatura n a província. Na opinião da 
periodista, esse naufrágio se evidenciava, não por falta de amor às letras e à 
liberdade, nem pela míngua de talentos, mas sim por uma frieza sistemática que 
a tudo enregelava e pretendia sufocar.  

Na apresentação da Violeta , sua criadora fazia uma ode à literatura, 
considerando -a como uma pérola divina escapada dos lábios da providência. 
Dizia também que a poesia, apontada como a linguagem melíflua que falava 
com todos os acordes de uma harpa encordoada no céu, teria no Rio Grande  do 
Sul um horizonte e uma arena vasta para os seus elegantes devaneios. Julieta 
enfatizava que a província sulina estaria entre as mais férteis em sazonar e 
produzir resultados, pois ali, por um dote como que natural das musas, a 
mocidade inspirava -se, ora nos grandes faustos de um glorioso passado, ora em 
uma natureza esplendente e sempre pródiga de maravilhas sublimes. Apesar de 
tal expectativa, a poetisa constatava que a perspectiva otimista não se 
confirmava, ainda mais no caso da escrita feminina. Par üЊġőüМЊкŠЊġĵŠĿƀŗŠМЊġƀƀüЊ
ŗýƀėüżüЊĝġЊĵġőŠлЊėŠŗЊŻƍġЊƀġЊġŗĖƍĚüƠüЊкüЊĴüėġЊĝŠЊŠĖƀėƍżüřƈĽƀŗŠлМЊřēŠЊŻƍġżĽüЊġЊ
řēŠЊ ėŠřƀġřƈĽüЊ ŻƍġЊ řġŗЊ ŹŠżЊ ƀĽŗŹőġƀЊ ġřƀüĽŠЊ üƀЊ ŊŠƠġřƀЊ ƈżüƠüƀƀġŗЊ ĝġЊ кƀƍüƀЊ
ŗĽŗŠƀüƀЊŹġřüƀлЊġЊƠĽġƀƀġŗЊŹżġġřėĺġżЊřüƀЊкőƍƈüƀЊĵżüřĝĽŠƀüƀЊĝüЊĽĝġĽüлМЊŠЊőƍĵüżЊĝġЊ
honra que lhes destinava o natural impulso.  

O tom crítico permanecia na apresentação do periódico, na qual Julieta 
Monteiro argumentava que, em outros tempos, o vocábulo literato, era tomado à 
ġƀĵƍġőĺüЊŹġőüЊĽĵřŠżĄřėĽüЊĝŠƀЊкŹüŹüőƠŠƀЊüżĽƀƈŠėżüƈüƀлМЊƠġżĝüĝġĽżŠƀЊкġŗpadões 
ŹŠőĿƈĽėŠƀЊ ĝġЊ ŠƍƈżŠżüлЛЊ ¿ġĵƍřĝŠЊ ġőüМЊ ġƀƀġƀЊ ƈġŗŹŠƀЊ ėŠřƈĽřƍüƠüŗЊ üЊ ƀġЊ ĴüƯġżЊ
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ŹżġƀġřƈġƀМЊŻƍüřĝŠЊƀġЊĝġƀġřƠŠőƠĽüЊüЊкġŹĽĝġŗĽüЊŗüőĽřüлЛЊ?ĽüřƈġЊĝĽƀƀŠМЊüЊŊŠżřüőĽƀƈüЊ
declarava que a Violeta  pretendia cometer uma cruzada toda de interesse 
público e utilidade inst rutiva, surgindo altamente bela, logo que também o 
ilustrado público lhe prestasse o apoio de que necessitava.  

Com base em tal pressuposto, a editora do periódico definia as metas do 
mesmo, afirmando que, na arena literária, a profissão de fé da publicação  
envolvia: a aceitação de escritos que tendessem ao interesse instrutivo e por 
consequência útil; e os autógrafos seriam submetidos a uma comissão de 
revisão, de maneira que não fossem confundidos escritos de mérito 
reconhecido, com outros, que nada tinham  para a aceitação. Nesse sentido, 
Julieta garantia que, a partir de tais ideias, e junto a outras, que em artigos 
ƀƍĖƀġŻƍġřƈġƀЊ ƀġżĽüŗЊ ƈżüĚüĝüƀЊ üėġżėüЊ ĝŠЊ ŹżŠĵżüŗüМЊ ġƀƈüżĽüЊ ġƀƈüĖġőġėĽĝüЊ кüЊ
modesta Violeta лМЊŹüżüЊüЊŻƍüőЊŹġĝĽüЊüЊŹżŠƈġĚēŠЊŹƎĖőĽėüМЊŹŠżЊƠĽżЊġőüЊü concorrer 
para o grande sucesso, qual o de instruir, recrear e deleitar a todas as classes da 
sociedade. Assim, a proprietária e redatora concluía a apresentação, esperando 
que, se a felicidade coroasse seus esforços, em breve tempo, promoveria 
melhoras d ŠЊŗüƈġżĽüőМЊĖġŗЊėŠŗŠЊüƍŗġřƈüżĽüЊŠЊĴŠżŗüƈŠЊĝüŻƍġőġЊкŊŠżřüőƯĽřĺŠлЛ 

A Violeta  era apresentada no frontispício como periódico literário, crítico 
e instrutivo, invertendo, posteriormente, para literário, instrutivo e crítico, 
constituindo um hebdomadário public ado aos domingos. Os principais 
ƀġĵŗġřƈŠƀЊĝŠЊƀġŗüřýżĽŠЊġżüŗЊк»ŠƀüƀЊőĽƈġżýżĽüƀлМЊŹüżüЊŠƀЊƈġƦƈŠƀЊġŗЊŹżŠƀüЊġЊкażĽƀЊ
ŹŠĢƈĽėŠлМЊ ĝġƀƈĽřüĝŠЊ üŠƀЊ ŹŠġŗüƀЛЊ \üƠĽüЊ üĽřĝüЊ üƀЊ кvĽżĿüĝġƀлМЊ ƈżüƯġřĝŠЊ üЊ
publicação de correspondências. O título desta última seção aludia a um gr ande 
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número, dando a entender que a quantidade de cartas era considerável. Tanto a 
partir do envio de colaborações em prosa ou verso, quanto por meio das tantas 
missivas, reforçava -se o papel do periódico no estabelecimento de uma rede de 
escritoras e leit oras com pendores e gosto pelas letras.  

A linha editorial do periódico era complementada por tópicos voltados ao 
entretenimento, com jogos de paciência, charadas, logogrifos, os quais 
angariavam significativa popularidade. Como redatora, Julieta Monteiro era a 
responsável pela maioria das matérias editoriais do periódico, bem como do 
expediente, cujos maiores destaques eram as várias transcrições de outros 
periódicos e suas recepções quanto à Violeta e apreciações do conteúdo dos 
jornais intercambiados e d e livros publicados. Ela também levava ao público os 
avisos quanto ao funcionamento interno do jornal, aos detalhes dos 
intercâmbios e aos apelos aos assinantes.  

O fato da publicação da Violeta  constituir uma atividade praticamente 
unipessoal da parte de J ulieta ficava evidenciado também nas notas por ela 
publicadas, visando a combater a inadimplência dos favorecedores, a 
estabelecer escusas por alguma falha na distribuição/circulação do periódico e a 
evidenciar os óbices oriundos da dificuldade em obter fu ncionários. As tarefas 
eram tantas, que cada momento superado era considerado como digno de 
comemoração.  

Julieta Monteiro teve de enfrentar dificuldades de todas as ordens para 
dar continuidade ao seu projeto editorial. Muitos desses problemas estavam 
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vin culados ao próprio caráter unipessoal da atividade, com a concentração de 
funções nas mãos da proprietária.  

A assinatura do periódico custava 500 réis mensais ou 1$500 réis 
trimestrais, pagos adiantados, para o âmbito citadino, e, para fora da cidade, o 
preço era de 2$000 réis adiantados, por trimestre. Às vésperas da publicação 
completar seu primeiro trimestre, já havia cobranças quanto aos favorecedores 
inadimplentes, de modo que Julieta Monteiro pedia aos assinantes que ainda 
estivessem em débito com a empresa que fizessem o obséquio de mandar saldar 
tal dívida (VIOLETA, Rio Grande, 19 maio 1878, a. 1, n. 10, p. 1).  

Apesar de tantos obstáculos e da pouca perenidade, a Violeta  teve um 
significativo alcance em relação ao seu mote editorial. Tal periódico conseguiu 
ser muito a contento um representante da imprensa feminina, constituindo -se 
em um dos percursores nos quadros sul -rio -grandenses. Além da redatora, as 
tantas colaboradoras que enviavam textos em prosa e poesia, correspondências 
e peças de entretenimento eram mulheres. Ainda que muitas se utilizassem de 
pseudônimos ou iniciais, como era muito comum à época, tal constatação pode 
ser verificada a partir das próprias notas publicadas pelo jornal, evidenciando 
tanto o rol de articulistas como o público  leitor com o gênero feminino. A folha 
abria um amplo espaço para as colaborações e a maior parte era de escritoras 
desconhecidas.  

Outro dos alcances do periódico esteve vinculado à realização de um 
constante i ntercâmbio, promovido a partir da troca de ex emplares com 
publicações de vários lugares. A proprietária fazia questão da manutenção dos 
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intercâmbios, estimulando e agradecendo os parceiros, como ao manifestar a 
todas as redações dos periódicos com os quais intercambiava o agradecimento 
pela permuta q ue tanto lhe honrava (VIOLETA, Rio Grande, 26 maio 1878, a. 1, n. 
11, p. 1). Por outro lado, Julieta era incisiva quanto à regularidade dos 
intercâmbios, chegando a avisar que ficaria suspensa a entrega do jornal a todas 
aquelas empresas tipográficas cujas  redações não permutassem seus periódicos 
com a Violeta  (VIOLETA, Rio Grande, 30 jun. 1878, a. 1, n. 16, p. 1). Quanto a tais 
trocas, ela chegava a pedir às redações de todos os periódicos de fora da 
província, os quais davam a honra de permutar com a Viol eta, que, quando 
realizassem o envio, o fizessem para a cidade do Rio Grande e não a de Pelotas, 
como acreditava que estava acontecendo por engano, resultando disso que uns 
se extraviavam e outros demoravam a ser recebidos (VIOLETA, Rio Grande, 14 
jul. 1878, a. 1, n. 18, p. 1) 

A redatora mostrou -se jubilosa quando o intercâmbio ultrapassou as 
fronteiras do império, chegando aos Estados Unidos, de modo que dizia folgar 
assaz ao dar tal notícia aos seus favorecedores, pois, ainda que tivesse sido geral 
no BraƀĽőЊüЊüėġĽƈüĚēŠЊĝŠЊкŗŠĝġƀƈŠЊŊŠżřüőƯĽřĺŠлМЊřƍřėüЊėĺġĵüżüЊüЊőĺġЊŹġżƀƍüĝĽżЊ
que de tão longe receberia tão inequívoca prova de apreço (VIOLETA, Rio 
Grande, 21 jul. 1878, a. 1, n. 19, p. 1). A reação também foi de entusiasmo quando a 
permuta chegou à Europa, ha ƠġřĝŠЊŠЊĝġƀƈüŻƍġЊĝġЊŻƍġЊüЊкŠĖƀėƍżüЊżġĝüĚēŠлЊĝüЊ
Violeta  não tinha palavras com que pudesse exprimir sua sincera gratidão à tão 
subida prova de apreço que lhe fora dispensado, a partir do intercâmbio 
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promovido de parte de uma publicação lisbonense (VIOLETA, Rio Grande, 13 out. 
1878, a. 1, n. 31, p. 1). 

Mas suas preocupações quanto ao intercâmbio voltavam -se também em 
relação aos jornais de cidades mais próximas. Foi o caso de ter verificado que 
um periódico pelotense não acusava o recebimento da Violeta , de modo que 
participava à redação do mesmo, que vinha sendo pontual na remessa do seu 
кŊŠżřüőƯĽřĺŠлМЊĽĵřŠżüřĝŠЊƀġЊġőġЊƠĽřĺüЊŠƍЊřēŠЊėĺġĵüřĝŠЊüŠЊƀġƍЊĝġƀƈĽřŠЊвÞ_~pCÆ МЊ
Rio Grande, 18 ago. 1878, a. 1, n. 23, p. 1). Mais tarde, em relação ao mesmo jornal, 
Julieta M onteiro voltaria a preveni -lo que o seu recebimento deixara de ocorrer 
por período de dois meses e fazia o aviso por crer que aquela era uma falta 
involuntária. Lembrando os problemas que tivera na cidade vizinha, a redatora, 
com ironia, dizia acreditar qu e, quanto a entregas, o seu colega tivera no Rio 
Grande, o mesmo caiporismo que ela em Pelotas (VIOLETA, Rio Grande, 6 out. 
1878, a. 1, n. 30, p. 2) 

Tais trocas eram levadas muito a sério por Julieta, a ponto de ela chamar 
a atenção de uma redação para a q ual desde o começo enviara com 
ŹŠřƈƍüőĽĝüĝġЊŠЊƀġƍЊкŗŠĝġƀƈŠЊŊŠżřüőƯĽřĺŠлМЊŗüƀМЊġŗЊėŠřƈżüŹüżƈĽĝüМЊřēŠЊėĺġĵüżüЊüЊ
receber mais que dois números da dita folha. Diante disso, dizia não 
compreender o que estaria ocorrendo e perguntando quem estaria a encarregar -
se de extraviar os jornais (VIOLETA, Rio Grande, 3 nov. 1878, a. 1, n. 34, p. 1). O 
número de periódicos intercambiados era ampliado constantemente, chegando 
a ultrapassar uma coluna inteira na exposição de seus títulos. Diante disso foi 
publicado o aviso q ue, atendendo a falta de espaço, a redação resolvera dali em 
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diante publicar a revista dos jornais recebidos todas as quinzenas, deixando de 
fazê-lo semanalmente, como até então (VIOLETA, Rio Grande, 15 set. 1878, a. 1, n. 
27, p. 2). 

O sucesso das permutas da Violeta  foi amplamente significativo, tanto 
que, das vinte províncias que formavam o império, atingiu quase todas. Tal 
intercâmbio chegou a quatorze dessas unidades administrativas, com destaque 
para as mais importantes em termos de densidade populacional. As exceções 
foram as longínquas Amazonas, Goiás, Maranhão e Piauí, além de Pernambuco 
Э única província nordestina não atingida Э, e, surpreendentemente a vizinha 
Santa Catarina. O próximo mapa mostra marcadas as províncias brasi leiras nas 
quais chegou a Violeta .  
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O maior destaque, como não poderia deixar de ser, foi a própria província 
sulina, chegando o periódico em várias localidades sul -rio -grandenses, com 
maior evidência para o litoral e as regiões da campanha e da frontei ra. Quanto 
ao âmbito exterior ao Rio Grande do Sul, a ênfase esteve nas localidades 
paulistas e fluminenses, seguindo -se as demais províncias. Chamava atenção o 
aspecto pelo qual as permutas não se davam apenas em relação às capitais 
provinciais, mas també m, e por vezes com maior incidência, em relação às 
cidades interioranas. Houve também a presença do contexto internacional, com 
Lisboa e Nova York.  

 Por meio da Violeta , Julieta de Melo Monteiro demonstrou que a 
experiência de editar um representante da imprensa literária e feminina 
poderia ter algum alcance. Ainda que restrito em termos cronológicos, o 
periódico teve repercussão como um dos projetos pioneiros na conjunt ura sul -
rio -grandense voltado à difusão da escrita e da leitura feminina. Como 
proprietária da folha, Julieta assumia as funções de gerenciamento do escritório 
e da oficina, bem como a da organização, redação, seleção e revisão dos escritos, 
sem deixar de lado a distribuição e circulação dos exemplares e a cobrança e 
manutenção das assinaturas. Além disso, empenhou -se ardorosamente em 
conseguir uma significativa amplitude de permutas, de modo que transformou a 
Violeta  em um eficiente veículo destinado a dif undir a literatura e a escrita 
feminina 2. 

 
                                                           
2 Publicado originalmente em: Historiae . Rio Grande: Editora da FURG, 2018,. v.9, p.131-144. 
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Coluna dedicada ao anúncio da origem da Violeta  publicada no diário rio -
grandino Comercial , contendo o programa do hebdomadário:  

 

Foi anteontem distribuído o primeiro número de um pequeno jornal que 
tem por título  Violeta , periódico literário, crítico e instrutivo, redigido pela 
inteligente Sra. D. Julieta de M. Monteiro, que deve ser bem acolhido e merecer a 
consideração pública, principalmente do belo sexo.  

O seguinte programa é já uma prova dos recursos intelect uais de que 
dispõe a Exma. Sra.: 

 

PROGRAMA 

 

É mais uma tábua, uma prancha, lançada ao grande naufrágio em que vai 
a literatura nesta patriótica província; naufrágio que se evidencia, não por falta 
de amor às letras e à liberdade, nem pela míngua de talento s, mas sim por essa 
frieza sistemática que a tudo enregela e pretende sufocar.  

A literatura, essa pérola divina escapada dos lábios da Providência; a 
poesia, essa linguagem melíflua que nos fala com todos os acordes de uma 
harpa encordoada no céu, se tem u m horizonte, se tem uma arena vasta para os 
seus elegantes devaneios, nenhum e nenhuma mais férteis em sazonar e 
produzir resultados que esta nobre e invicta província; onde por um dote como 
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que natural das musas, a mocidade inspira -se, ora nos grandes fau stos de um 
glorioso passado, ora nessa natureza esplendente e sempre pródiga de 
maravilhas sublimes.  

Infelizmente, porém, o egoísmo, essa máscara de gelo com que se embuça 
a face do obscurantismo, não quer e não consente, que nem por simples ensaio 
as jovens de hoje travem de suas mimosas penas e venham preencher nas lutas 
grandiosas da ideia, o lugar de honra que lhes destina o natural impulso.  

Como em outros tempos, o vocábulo do LITERATO, era tomado à esguelha 
pela ignorância dos papalvos aristocratas, v erdadeiros empadões políticos de 
outrora, parece que também hoje se desenvolve a epidemia malina; se bem que 
muitos de nossos literatos rio -grandenses, se tenham elevado à altura a que não 
podem atingir os grossos volumes de LOIRAS a que hoje se venera e.. . respeita. 

Querendo por esse motivo a Violeta  cometer uma cruzada toda de 
interesse público e utilidade instrutiva, sai altamente bela, logo que também o 
ilustrado público lhe preste o apoio de que necessita.  

Na arena literária, a nossa profissão de fé é a seguinte:  

Aceitarmos os escritos que tendam a interesse instrutivo e por 
consequência útil.  

Submeterem -se os autógrafos a uma comissão de revisão, isto a fim de 
que não se confundam escritos de mérito reconhecido, por outros que nada têm 
de aceitação. 
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Com estas ideias, e com outras que em artigos subsequentes iremos 
traçando acerca do nosso programa, está estabelecida a modesta Violeta , para a 
qual pedimos a proteção pública, por vir ela concorrer para o grande sucesso, 
qual o de instruir, recrear e delei tar a todas as classes da sociedade.  

Esperamos, pois, se a felicidade coroar nossos esforços, em breve tempo, 
melhorarmos de material, bem como aumentarmos o formato deste jornalzinho.  
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A mudança institucional ocorrida no Brasil em novembro de 1889 teria 
fortes repercussões no contexto da imprensa mundial, mas, junto ao jornalismo 
português, o impacto seria ainda mais contundente. As raízes históricas, 
idiomáticas e de tradições em comum, somadas à numerosa colônia lusa 
presente em terras brasileiras e a relevância do dinheiro enviado por tais 
colonos para as cambaleantes finanças lusitanas, foram alguns dos fatores que 
transformariam a proclamação da república brasileira em um tema noticia do, 
analisado, discutido e debatido à exaustão no seio do periodismo português. O 
ato em si da derrocada monárquica, o afastamento de Pedro II do poder e a 
partida da família imperial em direção às terras portuguesas foram temas 
abordados em larga escala p ela imprensa lusa, utilizando -se das mais variadas 
estratégias  discursivas para tanto, como através de copiosos editoriais, 
constantes transcrições de documentos oficiais e matérias publicadas por 
outras folhas, numerosas seções telegráficas, relatos de vi agem, comentários 
opinativos, caricaturas, desenhos, alegorias e retratos, entre tantos outros. O 
imperador decaído junto de sua família, mormente a filha Isabel e o genro Conde 
?нCƍМЊƀġżĽüŗЊƈżüřƀĴŠżŗüĝŠƀЊřŠƀЊŹġżƀŠřüĵġřƀЊŻƍġЊüƈƍüƠüŗЊřŠЊėġřýżĽŠЊėżĽüĝŠЊ
pelo jornalismo lusitano.  

Nas últimas décadas do século XIX, a imprensa portuguesa passava por 
uma fase de ampla expansão quantitativa e qualitativa, guardando padrões 
editoriais comuns ao jornalismo que se desenvolvia em termos mundiais, ao 
mesmo tempo em que mantinha especificidades intrínsecas no modo como 
evoluíam as suas práticas jornalísticas (QUINTERO, 1996, p. 11). Tal avanço da 
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arte tipográfica proporcionaria uma verdadeira febre de jornais representativos 
dos mais variados matizes político -ideológicos e socioeconômicos  (ARANHA, 
1900, p. 5 e 47; ARANHA, 1894, p. 12-13), de modo que o periodismo transformara -
se em um elemento constitutivo inerente à sociabilidade, convertendo -se em 
um instrumento de primacial importância no intercâmbio e na reciprocidade 
das relações humanas (CUNHA, 1942, p. 23). O epicentro do jornalismo luso foi a 
cidade de Lisboa, seguida pelo Porto, mas, progressivamente, ele se espraiou por 
todo o país, alargando -se a massa de leitores ao longo do território nacional 
(TENGARRINHA, 2000, p. 261 e 270). 

Progressivamente, o gênero jornalístico predominante viria a ser o de 
cunho noticioso. Nesse sentido, em substituição ao jornalismo de maior 
engajamento político, surgia outro, que se tornava também uma indústria com 
importantes capitais e avanços tecnológicos consideráveis (CUNHA, 1898, p. 7), 
dando -se assim um quadro pelo qual se desenvolvia uma imprensa 
consideravelmente imbuída pela notícia em oposição à anterior hegemonia do 
jornalismo de opinião (ALVES, 2005, p. 164).  O aprimoramento  das tecnologias 
de impressão, a multiplicação dos exemplares, as melhores condições técnicas 
de distribuição e a constante busca pela ampliação do número de leitores seriam 
a tônica das práticas jornalísticas, de modo que as notícias cada vez mais se 
conv ertiam também em uma mercadoria a ser vendida ao público leitor, e os 
periódicos, em significativa parte, intentavam manter um veio 
predominantemente informativo, escudando -se para tal em propaladas 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

42 
 

tendências de isenção, neutralidade e independência (TENG ARRINHA, 1989, p. 
213-215, 219-222 e 231). 

Ao lado des süЊ кĵżüřĝġЊ ĽŗŹżġřƀüлМЊ ĴŠżŗüĝüЊ ŹŠżЊ ŊŠżřüĽƀЊ ĝĽýżĽŠƀЊ ĝġЊ
significativa longevidade, constantes e regulares em termos de circulação e 
distribuição, constituindo verdadeiras empresas jornalísticas, que buscav am 
pautar -se como isentos e independentes em nome de uma neutralidade 
ĽřĴŠżŗüƈĽƠüМЊĺüƠĽüЊüĽřĝüЊġƀŹüĚŠЊŹüżüЊƍŗüЊкŹġŻƍġřüЊĽŗŹżġřƀüлМЊġƀƀġřėĽüőŗġřƈġЊ
crítica e opinativa e com estruturas organizacionais bem díspares em relação 
àquela. Tais folhas sustentavam m anifestações calcadas no humor e na ironia, 
explorando o cotidiano político, econômico e social, num quadro pelo qual o 
leitor poderia se sentir inserido ou mesmo como um protagonista da realidade 
retratada. Caricatos, humorísticos, satíricos e recreativos  foram publicações que 
mantiveram um tom jocoso, acidamente crítico e ferinamente irônico em suas 
páginas, usando por vezes até uma linguagem mais desabrida.  

Tais periódicos, combativos em nome de alguma causa, censuravam 
atitudes de homens públicos e cheg avam a especular ou divulgar componentes 
da vida privada de prováveis adversários. Outros optavam pela graça 
propriamente dita, pretendendo apresentar uma versão bem -humorada da 
realidade retratada. Apesar do uso do humor, muitas vezes tais publicações 
assumiam um caráter moralizador, buscando apontar as mazelas que estariam 
a afligir a sociedade , ou ainda engajando -se nas disputas entre monárquicos e 
republicanos, latentes àquela época em meio à sociedade lusa. A pequena 
imprensa visava essencialmente  a ocupar um espaço alternativo no conjunto do 
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jornalismo de então, representando uma verdadeira opção diferenciada em 
żġőüĚēŠЊ üŠЊ ŗŠĝġőŠЊ кƀĢżĽŠлЊ ĝüЊ ĽŗŹżġřƀüЊ ĝĽýżĽüЛЊ ƀЊ ĴŠżŗüƀЊ ĝġЊ őĽřĵƍüĵġŗЊ
estampadas em suas páginas revelavam estratégias discursivas propícias a 
oferecer tais alternativas, pois, ao passo que as publicações diárias 
caracterizavam -se pelo uso das linguagens sérias e unívocas e os discursos 
consistentes e monolíticos, à pequena imprensa restavam as equivocidades de 
todo gênero, a piada, o trocadilho,  o humor e a poesia  (EPSTEIN, 1993, p. 125). 

Foram vários os representantes da pequena imprensa lusa nos últimos 
decênios do século XIX. Entre eles esteve o hebdomadário Pontos nos ii  (1885-
1891), que constituiu uma continuação  de uma das mais importantes folhas 
caricatas portuguesas, o Antônio Maria . Em sua apresentação, mostrava uma 
historieta narrada por Maria  que, viúva há três meses de Antônio , em alusão à 
ŹƍĖőĽėüĚēŠЊüřƈġżĽŠżМЊżġƀŠőƠġżüЊƈŠėüżЊüЊĴŠőĺüЊƀŠƯĽřĺüЛЊÆüőЊкřüżżüĝŠżüл dizia que, 
ėŠŗЊƀƍüƀЊĵüőĺŠĴġĽżüƀЊĝĽƀŹŠƀĽĚŷġƀМЊƠĽřĺüЊкřüЊŹżġƀġřĚüЊĝŠЊŹƎĖőĽėŠЊĽőƍƀƈżüĝŠлЊ
pedir vênia para patentear Э em doses o mais homeopáticas possíveis Э todos 
ŠƀЊŹüƈƍƀėŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊĝġЊŻƍġЊƈŠŗüżĽüЊřŠƈüЊřŠЊėüřĺġřĺŠЊĝŠЊкƀġƍЊAntonio лМЊ
desde o dia em que ele fora chamado abaixo  (PONTOS NOS ii, Lisboa, 7 maio  
1885, p. 1-2). O Recreio (1885-1899) era uma publicação semanal, literária e 
charadística de Lisboa, que pretendia ser interessante e popular e difundir a 
instrução das letras  (O RECREIO, Lisboa, 29 out . 1885. Ano 1. N. 1. p. 1). Apesar de 
tal veio literário, a folha não deixou de abordar certos temas com base no 
humor.  
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Aproximadamente um ano depois, aparecia no Porto o semanário 
Charivari  (1886-1899), que despertaria interesse, procurando entrar na política 
nacional com o mesmo impacto dos caricatos lisboetas  (SOUSA, s/ data, p. 266 e 
276). Ao apresentar -se, afirmava jocosamente que ter de fazer o leitor rir, quando 
os frios do inverno principiavam a entorpecer os nervos faciais, não era tarefa 
fácil, mas que remédio senão fazer das tripas coração para consegui -lo 
(CHARIVARI , Porto, 13 nov. 1886, p. 1). Crônica semanal de costumes, política, 
artes e letras era como se definia A Comédia Portuguesa  (1888-1889), outra folha 
caricata semanal publicad a em Lisboa, que se anunciava como  crítica, 
perfeitamente imparcial, sem peias e sem atrevimentos que melindrassem a 
liberdade de cada um  (A COMÉDIA PORTUGUESA, Lisboa, 6 out . 1888, p. 3). 
Ainda na linha do humor crítico, foi publicado o semanário lisboeta  O Cabrion 
(1889-1890), que dizia pretender  fazer  graça, procurando realizar  uma boa 
colheita de moedas de dez réis  (O CABRION, Lisboa, 21 fev. 1889, p. 1). 

Outro hebdomadário satírico publicado em Lisboa, O Mal -Amanhado  
(1889-1890), que substituía O Malcriado , mantinha  as mesmas características, 
apresentando -se como um periódico tétrico e ratazana e pretendendo aparecer 
inspirado na ideia de analisar o modus vivendi  de seu tempo, zombando dos 
ridículos, que eram muitos, e lamentando as misérias, que n ão seriam menos 
numerosas (O MAL -AMANHADO, Lisboa, 1º set. 1889, p. 1). Igualmente em Lisboa 
veio a público o Correio do Inferno  (1889-1890), que se declarava um jornalzinho 
semanal humorístico e afirmava figurativamente que pactuara com um diabo 
cortês qu e prometera fornecer o cadastro de muitos sujeitos que andavam pelo 
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mundo mascarados de cidadãos honestos e, vistos por dentro, não passavam de 
refinados patifes  (CORREIO DO INFERNO, Lisboa, 4 dez. 1889, p. 1). Na capital 
circulou ainda o Noventa Diabos  (1889-1890), periódico satírico semanal de 
ferrenhas manifestações antimonárquicas, que pretendia preencher um vácuo 
no modo de dizer e na forma de ataque, como inimigo intransigente dos homens 
nascidos dos privilégios, sendo um soldado valente na liça contr a a monarquia  
(NOVENTA DIABOS, Lisboa, 28 dez. 1889, p. 1). Semanário ilustrado de combate e 
crítica era como se apresentava  O Caçador Simão  (1890-1891), de Lisboa que não 
poupava críticas ao soberano luso e dizia que escreveria para o povo, pois era ele 
que mais precisava que lhe falassem a verdade  (O CAÇADOR SIMÃO, Lisboa, 16 
nov . 1890, p. 1). 
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Os periódicos caricatos, humorísticos, satíricos e recreativos 
apresentaram a república brasileira a partir de uma óptica jocosa, praticando 
um jornalismo eminentemente crítico. Refletindo os comentários do dia a dia, 
em verdadeiros fragmentos do cotidiano, esses jornais traziam ao público uma 
versão diferenciada dos acontecimentos no Brasil. Com uma linguagem que 
normalmente rompia com a formalid ade da maioria das publicações ditas 
sérias, essas folhas aproximavam -se dos modos de expressão mais populares, 
demonstrando, inclusive, uma maior aproximação com seus leitores. Em 
manifestações incisivas e carregadas de ironia e bom -humor, essa pequena 
im prensa trouxe a lume olhares diferenciados sobre a transformação 
institucional brasileira.  

Nessa linha,  o semanário caricato Pontos nos ii apresentou a matéria  
к9ŠŗŠЊƀġЊŹżŠėőüŗüЊƍŗüЊżġŹƎĖőĽėüлМЊřüЊŻƍüőЊƍŗЊżġŹƍĖőĽėüřŠЊĝġЊĖüżżġƈġЊĴżĿĵĽŠЊЭ o 
político brasileiro Quintino Bocaiúva Э informava a D. Pedro II sobre a 
proclamação enquanto este ia se despojando dos trajes imperiais e 
determinando ao criado que arrumasse s uas malas. Já na praia, D. Pedro 
despedia-se de Bocaiúva e, cabisbaixo navegava num barquinho de papel, 
propositadamente confeccionado com a folha de um jornal republicano. Diante 
da cena, a publicação concluía, sintetizando os acontecimentos no Brasil, ao  
dizer que, afinal, tudo se reduzira a isto Э um imperador que saía no momento 
histórico em que um general entrava, e eis, enfim, simplificando, o problema da 
evolução, ao mostrar D. Pedro cabisbaixo com suas malas e um militar, de 
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barrete frígio à mão, ra diante com a chegada ao poder  (PONTOS NOS ii, Lisboa, 
21 nov. 1889, p. 4-5). 

Tal hebdomadário chegou a antecipar -se aos acontecimentos, mostrando 
uma  suposta  entrevista com D. Pedro II, fato que realmente iria ser recorrente à 
imprensa portuguesa quando da  chegada da família imperial à Lisboa. A folha 
destacava que os interviews  estavam na moda e nada mais natural, portanto 
que ela também o fizesse. O periódico caricato não deixava de fazer troça com os 
pendores poéticos do imperador que insistia em declama r poesias em suas 
respostas, assim como gracejava ao questionar a causa da queda da monarquia, 
que Pedro II atribuía aos desígnios do destino e pela inação dos monarquistas 
quanto à implantação da nova forma de governo. Concluindo a entrevista, o 
repórter ŹġżĵƍřƈüƠüЊŠЊŻƍġЊŠЊкĽŗŹġżüĝŠżЊĝġƀġŗŹżġĵüĝŠлЊƈġřėĽŠřüƠüЊĴüƯġżЊġЊġƀƈġЊ
respondia que faria sonetos e, antes que lesse mais um poema, o entrevistador 
dizia ter se safado pela primeira porta, contendo a muito custo a dolorosa 
impressão que lhe causara a entrevi sta. Ao concluir a matéria, o semanário 
ĝġĽƦüƠüЊƍŗüЊŗġřƀüĵġŗЊĝġƀƈĽřüĝüЊüŠƀЊŗŠřüżŻƍĽƀƈüƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀНЊкCƀėüőĝüĝüƀЊ
com o exemplo, algumas famílias dinásticas das nossas relações vão por as 
ƀƍüƀЊĖüżĖüƀЊĝġЊŗŠőĺŠл (PONTOS NOS ii, Lisboa, 21 nov. 1889, p. 7-8). 

As possíveis influências da mudança na forma de governo brasileira em 
Portugal também eram invocadas pela folha semanal Pontos no ii   ao construir 
um cenário intitulado  к¸üƀƀüĝŠМЊŹżġƀġřƈġЊġЊĴƍƈƍżŠлМЊřo qual, cabisbaixo, D. Pedro 
II conversa com seu sobrinh o, o rei português  D. Carlos, que se mostrava bem 
disposto em seu trono, mas o periódico , apresentando a figura do príncipe 
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lusitano, ainda menino, deixava no ar o vaticínio de um possível fim para a 
monarquia lusa, através de um sucint o mas incisiv o dizer  que se referia ao 
poder, na qual, respectivamente diziam, o imperador decaído, o rei português e o 
ƀġƍЊĴĽőĺŠНЊкlýЊƈĽƠġМЊüĵŠżüЊřēŠЊƈġřĺŠЛЊÆġřĺŠЛЊÆġżġĽТл. Era uma evidente alusão a 
dúvidas quanto ao prazo de continuidade da situação reinante em Portugal 
(PONTOS NOS ii, Lisboa, 28 nov . 1889, p. 4-5). 

O mesmo hebdomadário a respeito do polêmico tema da concessão do 
governo brasileiro de uma pensão à família imperial, editava um breve texto, 
ƀŠĖЊŠЊƈĿƈƍőŠЊк»ġĽЊŗŠżƈŠЛЛЛЊƠĽƠüЊüЊżġŹƎĖőĽėüлМЊřŠЊŻƍüőЊĝġƀƈüėüƠüЊŻƍġЊƍŗ jornal 
francês observara com rara sagacidade e profundeza de vistas que, aceitando do 
novo governo do Brasil a dotação e obtendo a promessa da manutenção da lista 
civil, o sr. D. Pedro II criara no mundo uma situação nova Э a dos monarcas 
aposentados. Dia nte da constatação, a folha lusa passava a fazer analogias com 
a família real portuguesa, enquadrando cada um de seus membros em 
determinadas funções, tais como cargos no serviço público, em clara estocada 
no status quo  lusitano.  Nesse sentido, o caricato censurava a concessão de tal 
pensão, considerando -üЊėŠŗŠЊƍŗЊкġƦġŗŹőŠЊƈġżżĿƠġőлЊġЊƍŗЊĵüƀƈŠЊĝġƀŗġƀƍżüĝŠЊ
que poderia dar cabo de quanta república houvesse de surgir, uma vez que, se 
até então o Brasil tivera um tipo de gasto, passari a a ter dois, ou seja, um 
presidente da república, com todos os seus horrores de encargos financeiros e 
um imperador, com toda uma família às costas. Assim, o periódico afirmava 
que, se politicamente o Brasil lucrara com a mudança de regime, 
economicamente  espetara-se. Outra crítica dirigia -se à característica de 
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transitoriedade das instituições, apontando -se que no Brasil tudo era provisório, 
o governo, o presidente, as autoridades, as deliberações (PONTOS NOS ii, Lisboa, 
28 nov. 1889, p. 6-7). 

Tal caráter  de interinidade era também representado de modo jocoso, com 
o destaque de que ele estaria até na flora e na fauna, sendo apresentadas figuras 
envolvendo bananas, papagaios e macacos Э todos de barrete frígio. Ness a 
linha , surgia a afirmação de que essa si tuação daria origem a erros gravíssimos 
de interpretação, já que, em Lisboa, por exemplo, ninguém fazia ideia do que 
fosse o governo provisório, muitos supondo que ele era um espantalho com 
roupa de militar e outros, um escravo de barrete frígio à cabeça e  armado, ao 
passo que a maior parte estaria a imaginar o governo brasileiro como a figura de 
um único personagem ocupando quase todas as pastas ministeriais. Havia em 
tais representações uma presença de alguns clichês preconceituosos em relação 
ao Brasil. Diante dos atos de aceitação da república e abandono da figura do 
imperador, Pedro II era mais uma vez o protagonista  ġМЊėŠŗЊŠЊкėĺüŹĢƍЊĝŠЊġƦĿőĽŠлЊ
ČЊėüĖġĚüМЊüŹüżġėĽüЊĝġЊŗēŠƀЊĝüĝüƀЊüЊƍŗЊƀĿŗĽŠМЊƀŠĖżġЊüЊüĴĽżŗüĚēŠНЊкvŠżüőĽĝüĝġЊĝŠЊ
imperador Э Quanto mais conheço  ġőġƀМЊŗüĽƀЊĵŠƀƈŠЊĝġЊŗüėüėŠРл (PONTOS NOS ii, 
Lisboa, 28 nov . 1889, p. 7-). 

Mantendo a  perspectiva  predominantemente  debochada, a folha Pontos 
nos ii  criava uma representação denominada  кvüřġĽżüЊĝġЊƈĽżüżЊĝġřƈġƀЊƀġŗЊĝŠżлМЊ
mostrando dois membros do governo b rasileiro a arrancar o dente de um índio 
Э tradicional simbologia  ĝüЊřüĚēŠЊĖżüƀĽőġĽżüЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊŠƀЊкĝġřƈĽƀƈüƀлМЊŠЊƀġĵżġĝŠЊ
era não mexer nas gengivas, tirando o dente sem tocar -lhes, evitando a dor, em 
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clara alusão à transformação sem violências ocorrida no Brasil, embora os 
ĵŠƠġżřüřƈġƀЊƈġřĺüŗЊėĺġĵüĝŠЊČЊƈżĽƀƈġЊėŠřėőƍƀēŠЊĝġЊŻƍġЊкŠЊĝġřƈġЊġżüЊĖŠŗЊġЊƀēŠМЊŠЊ
ŹĽŠżЊġżüŗЊüƀЊżüĿƯġƀлЛЊPosteriormente,  ġżüЊŠЊкĿřĝĽŠ-8żüƀĽőлЊŻƍġŗЊŗŠƀƈżüƠüЊƍŗЊ
dente coroado com as feições de Pedro II a um soberano simbolizando o 
continente eu ropeu. Enquanto o indígena assegurava que a extração fora feita 
ƀġŗЊĝŠżМЊüЊкCƍżŠŹüлЊĝĽƯĽüЊƀšЊƈġżЊƍŗüЊĵġřĵĽƠüЊĽřĴőüŗüĝüЊŻƍġЊġżüЊüЊVżüřĚüМЊ
exatamente o sítio que mais lhe doía. Diante desse quadro, o indígena  
arrematava, sentenciando que, se os Deodoros de lá respeitassem as gengivas, 
adeus dentes de velha Europa  (PONTOS NOS ii, Lisboa, 5 dez. 1889, p. 4-5). 

Prosseguindo em sua visão sobre a mudança política no Brasil, o mesmo 
ĺġĖĝŠŗüĝýżĽŠЊġƀƈüŗŹüƠüЊŠЊŊŠĵŠЊĝġЊĝġƀġřĺŠƀЊėĺüŗüĝŠЊкÆżüřƀĴŠżŗüĚēŠЊřüƀЊ
fórmulas do Br üƀĽőЊ ġЊ ƀġƍƀЊ ĝġƀƈĽřŠƀлМЊ żġŹżġƀġřƈüřĝŠЊ ŠЊ üĝƠġřƈŠЊ ĝüЊ żġŹƎĖőĽėüЊ
brasileira como uma figura que começava pela forma de um caju, passando por 
uma coroa que viria a cair, substituída pelo barrete frígio, colocado à cabeça de 
Quintino Bocaiúva, o qual teria formad o a partir de então uma fortuna, como 
indicava a folha, usando ironicamente o título do jornal por ele editado. O texto 
ĝġřƍřėĽüƠüНЊк\ýЊŹŠƍėŠЊġżüЊüĽřĝüЊüЊƠġőĺüЊėüƀƈüřĺüЊĝġЊėüŊƍЊŻƍġЊĵŠƠġżřüƠüЛЊ?ġƍЊ
uma reviravolta, deixou cair a  coroa, e o país adicionou -őĺġЊƍŗЊƈŠŹġЊġЊƍŗüЊėüżüлЛЊ
?ĽüřƈġЊĝŠЊŻƍġМЊėŠřėőƍĿüНЊкCĽƀЊƈƍĝŠНЊŹŠżЊŹüżüЊĖüĽƦŠЊŠЊŻƍġЊġƀƈüƠüЊŹüżüЊėĽŗüЊЭ e 
então Э Viva o que estava para baixo , como ontem era viva o que estava para 
cima , e assim se irá fazendo tranquilamente a fort una do paísл (PONTOS NOS ii, 
Lisboa, 5 dez. 1889, p. 6). 
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Não poupando a ninguém de sua visão bem humorada, o hebdomadário 
Pontos nos ii  recorria à história, lembrando a transmigração da família real para 
o Brasil ocorrida ao início do século XIX, comparand o-a com a partida da família 
imperial, já no fim desta centúria. Encontrando similitudes entre as duas 
viagens, o periódico jocosamente acabava por fazer referência aos progressos 
náuticos ocorridos naquele intervalo de tempo. Com base nesse contexto, sob o 
´titulo  к?ġЊėýЊŹüżüЊőýлМ a folha  mostra va duas embarcações, na primeira, D. João 
dirigia -se para o Brasil fugindo das guerras napoleônicas na Europa e, na 
segunda, Pedro II, com uma mala de dinheiro, saía exilado do Brasil em direção 
à Portugal. Diante d o quadro, explicava  que, em 1807, кo avô foi de cá para lá , 
ƀŠżƠġřĝŠЊüЊŹĽƈüĝüЊĝüЊėüřŠüЊĝŠЊġƦĿőĽŠлОЊüŠЊŹüƀƀŠЊŻƍġМЊкġŗЊϚϡϡϢМЊŠЊřġƈŠЊƠġŗЊĝġЊlá 
para cá, a vapor, fumando o puro exílio, com subsídio do governo лМЊĝĽƯġřĝŠЊкJá 
sei, já sei!лОЊĝĽüřƈġЊĝŠЊŻƍġЊėŠřėőƍĿüНЊкE digam que não há progresso, e que o vapor 
řēŠЊĢЊüЊŗüĽƀЊĖġőüЊĝüƀЊĽřƠġřĚŷġƀРЊ~żüЊüĝġƍƀРЛЛЛл (PONTOS NOS ii, Lisboa, 5 dez. 
1889, p. 8). 

 A exemplo d os demais jornais que buscavam transmitir ao público 
impressões sobre a viagem da família imperial brasil eira, o Pontos nos ii  
também o fez sob o prisma do humor. Em uma das historietas, a folha contava 
que o imperador, já em alto -mar, tinha colocado uma mensagem em um pombo -
correio em direção ao Brasil, entretanto, na concepção de um pensamento da 
imperatriz , tal ato não teria um bom termo, pois, ao chegar o animal em terras 
brasileiras, o governo provisório se reunira e, após longa deliberação, resolvera 
кŹŠżЊ ƍřüřĽŗĽĝüĝġМЊ ŗġřŠƀЊ ƍŗлМЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ĝġƠġżĽüЊ ėŠŗġżЊ ŠЊ ŹŠŗĖŠЊ ėŠŗЊ üżżŠƯМЊ
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extraindo -lhe do suco dos peitos uma  confortativa canja, que seria batizada com 
o nome de canja dos Estados Unidos do Brasil , interpretando destarte os 
sentimentos democráticos do povo brasileiro  (PONTOS NOS ii, Lisboa, 12 dez. 
1889, p. 3).  

D. Pedro II virar ia o protagonista do teatro montado pelo hebdomadário 
naquele momento, sendo ainda representado de modo jocoso, entre outras 
situações, saudando as pessoas ao chegar em Lisboa, enganando -se ao 
identificar alguns ; admirando sua coroa colocada em uma redoma, uma vez que 
ƈġżĽüЊƀĽĝŠЊƀüőƠüЊŹŠżЊƍŗЊýƍőĽėŠМЊŗüƀМЊüŠЊŗġƀŗŠЊƈġŗŹŠМЊġřĴżġřƈüřĝŠЊкüЊĽřŊƎżĽüЊĝüЊ
ŹŠġĽżüЊĝŠЊġƦĿőĽŠлМЊėŠŗЊüЊėŠŗŹüřĺĽüЊĝġЊƍŗЊĵüƈŠЊŹżġƈŠМЊƀĿŗĖŠőŠЊĝġЊƀƍüЊŗýЊƀŠżƈġОЊġЊ
convivendo com homens públicos do velho continente. A família imperial 
aparecia no se manário como que em ƍŗЊėŠżƈġŊŠМЊġřŻƍüřƈŠЊŠЊėŠřĝġЊ?нCƍЊġЊ¸ġĝżŠЊ
II tocavam instrumentos de sopro, a princesa Isabel, vibrava o pandeiro da 
abolição. Tal festejo não deixava de ser uma grande ironia, buscando apresentar 
em verdade, a tristeza dos desterrados,  bem como mostrar aos governantes 
europeus os riscos que corriam as monarquias  (PONTOS NOS ii, Lisboa, 12 dez. 
1889, p. 4-8). 

Outra publicação representante da pequena imprensa  lusa que apresentou 
a mudança institucional brasileira sob o prisma do humor fo i o Charivari , que 
publicou üЊ ŗüƈĢżĽüЊ к~ƀЊ ŗġƀŗŠƀлМЊna qual declara va que caíra o império 
brasileiro e levantara -se a república, destacando que tal notícia não aterrara 
ninguém, apenas surpreendera a Europa, por ocorrer ainda  em vida do 
imperador. Explicava que o fato fora divulgado por agências de notícias, mas 
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que isso não bastara para que a imprensa permanecesse moendo a paciência 
das pessoas, dando ao público novos telegramas, sem que estes adiantassem 
nada aos primeiros q ue se receberam e deram o fato do estabelecimento da 
república no Brasil como consumado. Criticando o próprio jornalismo lusitano 
na divulgação daquele episódio, o hebdomadário questionava porque todos 
queriam saber como as gazetas, repisando o assunto, in trujavam perfeitamente 
os que acreditavam em tudo quanto se achava escrito em letra redonda  
(CHARIVARI , Porto, 23 nov . 1889, p. 2). 

Tal  folha ressaltava ainda que o comportamento da imprensa baseava -se 
no laconismo dos telegramas recebidos e dera a percebe r o modo como as coisas 
se passaram, pois essa concisão permitira que cada jornal fizesse uma prosa a 
seu modo. Explicitava ainda que as notícias eram idênticas e constantemente 
repetidas entre as diferentes publicações, de modo que a informação circulava e 
voltava a aparecer, sempre como nova. Mantendo a linha humorística e de 
autocrítica ao jornalismo, o semanário afirmava que a imprensa portuguesa 
prosseguia a dar aos seus leitores novos telegramas do Brasil, sem adiantarem 
uma única circunstância intere ssante aos originais e arrematava a matéria 
afirmando: Э кDЊŻƍġЊġőġƀЊƀēŠЊŠƀЊŗġƀŗŠƀЛЊ¿ġŗŹżġЊŠƀЊŗġƀŗŠƀМЊƀšЊėŠŗЊŹüőüƠżüƀЊ
ĝĽĴġżġřƈġƀлЛЊAinda na mesma  edição, o periódico  publicava uns versinhos 
ĽřƈĽƈƍőüĝŠƀЊк Њrivolta лМЊŻƍġМЊġŗЊƀĿřƈġƀġМЊĝĽƯĽüŗЊŻƍġЊкġżüЊƈƍĝŠЊƍŗЊŗüżЊĝġЊżŠƀüƀлМЊ
ŗüƀЊƀƍżĵĽżüŗЊкrivoltas nos Brazis лМЊŠřĝġЊġƀƈüżĽüЊüЊĺüƠġżЊкĵżüřĝġЊĖüżƍőĺġĽżüл 
(CHARIVARI , Porto, 23 nov . 1889, p. 2). 
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A falta de convicção política, as contradições e mesmos as traições para 
com a forma de governo decaída eram também retratad as pelo Charivari  ao 
üŹżġƀġřƈüżЊк ЊėĺġĵüĝüЊĝŠЊiŗŹġżüĝŠżлЊřüЊŻƍüőЊƍŗЊĽřĝĽƠĿĝƍŠЊĝġЊĖüżżġƈġЊĴżĿĵĽŠЊ
recebia um cabisbaixo Pedro II , revelando que, diante do novo estado de coisas, 
deixara de ser cônsul do império, para tornar -se representante da república do 
BżüƀĽőМЊƠĽřĝŠЊüЊƀġżЊŻƍüőĽĴĽėüĝŠЊĽżŠřĽėüŗġřƈġЊėŠŗŠЊкƍŗЊpatriota  e um homem de 
convicções лЛЊEm outro cenário era apresentad a uma conversa entre o imperador 
ġЊŠЊėŠřĝġЊ?нCƍМЊüƀƀĽƀƈĽĝüЊŹġőüЊŹżĽřėġƀüЊ_ƀüĖġőЛЊ~ЊŊŠżřüőЊüėüĖüƠüЊŹŠżЊżġƠġőüżЊ
algumas das visões atribuí das a tais personagens em Portugal, ou seja, o conde 
de uma avareza extraordinária e a princesa, apresentada de terço à mão e 
żġƯüřĝŠМЊġŗЊżġĴġżĥřėĽüЊüЊƀġƍЊġƦėġƀƀĽƠŠЊкŊġƀƍĽƈĽƀŗŠлЛЊCřŻƍüřƈŠЊŠЊĽŗŹġżüĝŠżЊ
lamentava o afastamento de sua pátria e o fato de não ma is poder ouvir o canto 
do sabiá, nem saborear a sombra das palmeiras, onde saltavam os macaquinhos, 
o conde, em um arrastado português afrancesado, respondia que ele deixasse 
para lá as lembranças da natureza, pois o importante era o dinheiro que se 
poderi a levar  (CHARIVARI , Porto, 7 dez. 1889, p. 6 e 8). 

Em outra referência à  mudança na forma de governo brasileira, o 
Charivari apresentava uma conversa entre um político brasileiro e um lusitano, 
ƀŠĖЊŠЊƈĿƈƍőŠЊкCřƈżġЊŗĽřĽƀƈżŠЊġЊġƦ-ŗĽřĽƀƈżŠлМЊem ƍŗЊкĝĽýőŠĵŠЊŹġőŠЊƈġőĢĵżüĴŠлЛЊ Њ
confabulação era sobre as reações do povo de cada um dos países, dizendo o ex -
ministro brasileiro que o Zé Caipora brasileiro era mais rijo do que se imaginava; 
ao que respondia o ministro luso que o Zé Povo português, quanto  mais levava, 
mais manso ficava  (CHARIVARI , Porto, 14 dez. 1889, p. 1). A controversa questão 
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da concessão de pensão ao derrubado imperador do Brasil também seria 
retratada ao trazer  Deodoro da Fonseca com duas feições: uma como 
magnânimo governante, a out ra como um tresloucado bobo da corte. Na 
primeira situação a folha fazia referência a um aplauso ao governo brasileiro 
pela concessão de uma dotação ao imperador, e, na segunda, à decepção, tendo 
em vista a anulação de tal compromisso, com a qual os republ icanos do Brasil 
teriam ficado sendo o contrário de nobres e de enluvados, constituindo uma 
кƈżĽƀƈġЊĴĽĵƍżüл (CHARIVARI , Porto, 28 dez. 1889, p. 4). 

O semanário mostrava  também  o ex-imperador brasileiro travando uma 
conversa com a estátua de seu pai, q ue ganhava vida na imaginação dos 
responsáveis pela publicação ЛЊ¿ŠĖЊŠЊƈĿƈƍőŠЊк?ĽýőŠĵŠЊġřƈżġЊŹüĽЊġЊĴĽőĺŠлМЊŠЊperiódico  
apresentava D. Pedro II dizendo à representação de seu progenitor que ali estava 
sem coroa, sem reino e sem patacas; obtendo por resposta da ar te estatuária que 
adquiria movimento que tivesse paciência, pois ele, mesmo eternizado no 
bronze imperecível da glória , receava pelo seu futuro, diante de um possível 
esquadrinhar da história que levasse à sua substituição . Pedro I, no Brasil, e IV, 
em Por tugal,  perguntava ainda de que valia ser imperador, se não tinha um 
mísero capote que o resguardasse do frio e, sempre de carta na mão e o cavalo 
de pata no ar, em uma postura que constituiria um verdadeiro aborrecimento  
(CHARIVARI , Porto, 28 dez. 1889, p. 5). 

Também sobre a transição brasileira, o Charivari  apresentava uma 
representação  cheia de simbologia na qual comparava a situação política de 
Brasil e Portugal. No desenho, D. Pedro II aparec ia cabisbaixo, coroa caindo -lhe 
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da cabeça Э em clara alusão ao  fim da monarquia Э, lendo um soneto, sobre o 
pavio de uma vela cuja chama se extinguira. Por outro lado, o soberano 
português, D. Carlos era representado ascendente, sob um poderoso facho de luz, 
em plena exuberância de seu poder. A fonte de luz apagada r epresentava o ano 
que findava de 1889 e a que brilhava com intensidade, simbolizava o ano 
řüƀėġĝŠƍżŠЊĝġЊϚϡϢϙЛЊ~ЊƈĿƈƍőŠЊġżüЊк řŠЊÞġőĺŠЊġЊ řŠЊxŠƠŠлМЊĝĽƯġřĝŠЊŻƍġЊüŻƍġőüЊ
seria a melhor comparação que se poderia adequar ao ano de 89 que terminara, e 
ao ano de 9ϙЊŻƍġЊėŠŗġĚüżüМЊŠƍЊƀġŊüМЊġřŻƍüřƈŠЊŻƍġЊк?ЛЊ¸ġĝżŠЊĴŠĽЊapagado pelo 
sopro republicano de lá, D. Carlos, o nossoМЊżƍƈĽőüƠüЊřŠЊŗġĽŠЊĝüЊƀƍüЊėŠżƈġлМЊƈüőЊ
qual um bico de gás que havia pouco fora aceso  (CHARIVARI , Porto, 4 jan . 1890, 
p. 8). 

A pequena imprensa  lusitana ainda se manifestaria sobre a república no 
Brasil através da folha A Comédia Portuguesa . Na versão dessa publicação, 
aquele fato abalara profundamente a sociedade lusa, ainda mais quando todos 
esperavam tal mudança somente após a morte de Pedro I I. Com graça, o 
periódico dizia que todas as boas vontades e atenções com que esperavam 
cercar o monarca até o último dos seus dias, se transformaram em um a ordem 
de passeio até a Europa. Tal publicação tra ria também uma alegori a sobre o 
ƈġŗüМЊ ĽřƈĽƈƍőüĝüЊ кЊ üřƍřėĽüĚēŠлМЊ řüЊ ŻƍüőЊ ŠЊ ġƀŹġėƈżŠЊ ĝüЊ кĝġƍƀü-żġŹƎĖőĽėüлЊ
indicava o caminho de saída a D. Pedro II, que se retirava, guarda -chuvas a 
tiracolo e uma mala de sonetos às mãos. Em tal cena era travado um breve 
diálogoМЊĝĽƯġřĝŠЊüЊĴĽĵƍżüЊĴġŗĽřĽřüНЊк¿üĖġЊƠŠƀƀüЊŗüŊġstade imperial que tem de 
ŗġЊėġĝġżЊŠЊőƍĵüżТлОЊüŠЊŻƍġЊżġƀŹŠřĝĽüЊŠЊĽŗŹġżüĝŠżНЊкЊЭ lýЊƀġĽЛЊlýЊƀġĽл. Entre várias 
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anedotas, a folha narrava que a colônia brasileira em Portugal teria festejado a 
deposição do imperador com uns copos de champanhe, ao que retruca va 
chamando os brasileiros de pouco patrióticos, afinal eles deveriam usar o licor 
por excelência e tipicamente nacional, ou seja, a cachaça.  (A COMÉDIA 
PORTUGUESA, Lisboa, 21 nov. 1889, p. 2 e 4-5). 

 Igualmente vinculado ao  humor, O Recreio elaborou algumas crônicas 
sobre os fatos no Brasil, chamando -lhe de país parrana por natureza, cujo povo 
atirou de cangalhas com o seu velho imperador, que ele dizia amar, e com a 
maior sem -cerimônia deste mundo, sem arruído nem espalhafato, aprese ntou -
lhe um mandado de despejo, intimando -o a que tratasse quanto antes de puxar 
com a trouxa, adoçando -lhe a pílula do exílio com palavras tão maviosas como o 
canto do belo sabiá. Fazia referência à dotação que Pedro II poderia receber e 
dizia que, por ta l quantia valia talvez a pena deixar -se pôr no olho da rua. Sobre 
a chegada do imperador, a folha recreativa censurava a ação dos repórteres 
lusitanos por tanto assediarem o exilado, inclusive quanto à sua vida pessoal, 
querendo saber até como dormira e o que comera. A respeito de uma das 
respostas de D. Pedro II de que poderia seguir a carreira docente, caso não 
recebesse a dotação prometida, jocosamente, o periódico aconselhava que se ele 
tivesse de empunhar a férula do mestre -escola não o fizesse em Port ugal, onde 
tal mister equivalia precisamente a morrer de fome  (O RECREIO, Lisboa, 25 nov . 
1889, p. 1-2.; e 16 dez. 1889, p. 1-2). 

 Folha satírica, O Mal-Amanhado МЊƀŠĖЊŠЊƈĿƈƍőŠЊкvüżƀġőĺġƀüЛЛЛЊĝġЊőýлМЊřüżżüƠüЊ
que os brasileiros acabavam de demonstrar por maneira eloquente que iriam 
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mudar as suas vozes de comando, em um quadro pelo qual o exército, a armada, 
ŠЊŹŠƠŠМЊŠЊėőġżŠЊġЊüЊřŠĖżġƯüЊŻƍġЊżġŗŠřƈüƠüЊüŠƀЊкƈżŠřėŠƀЊƈƍŹĽřüŗĖýЊġЊƈüŹƍĽŠлМЊ
uniram -se fraternalmente entoando o hino francês com um arreganho, que não 
era de papa-bananas. Referindo -se às repercussões em Portugal dos 
acontecimentos no Brasil, dizia que era muito para rir a maneira como os 
кtrunfos republiqueiros лЊőƍƀŠƀЊüŹżŠƠġĽƈüƠüŗЊüŻƍġőüЊrevolução, recomendando 
ao povo português que pusesse os olhos naquele quadro. O periódico, entretanto, 
não acreditava que se mudasse a forma de governo lusitana seria por causa da 
ação dos políticos republicanos, de modo que os monárquicos poderiam dormir  
em paz, não se inquietando com os sucessos externos, ou seja, não deveria  lhes  
üƀƀƍƀƈüżЊüЊкMüżƀġőĺġƀüЊĝġЊőýлЛЊ ĽřĝüЊüƀƀĽŗМЊĖƍƀėüƠüЊüŹőüƍĝĽżЊŠƀЊĴĽőĺŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőМЊ
que substituíram gloriosamente o faz que anda mas não anda  de outros tempos, 
por andarem sem o  parecer  (O MAL-AMANHADO , Lisboa, 24 nov . 1889, p. 1). 

 Também na linha do humorístico, O Cabrion reproduzia de modo 
divertido os fatos que teriam marcado a revolução brasileira. Para tanto, 
construía uma cena na qual o personagem era Pedro II, descrevendo  que estava 
o pobre homem acabando um soneto, quando lhe entrou pela porta adentro o 
ĵġřġżüőЊVŠřƀġėüЊġЊŠƍƈżŠƀЊкġřĝĽüĖżüĝŠƀлЊėŠŗŠЊġőġМЊġЊĽřƈĽŗüżüŗ-no a pôr -se ao 
ĴżġƀėŠЊġЊŗüĽƀЊüЊĴüŗĿőĽüМЊĝġƠġřĝŠЊĽżЊкŹġřƈġüżЊŗüėüėŠƀлМЊġƀƈüřĝŠЊŊýЊŠЊřüƠĽŠЊüЊ
esperar -lhe para re tirá -lo do Brasil. Diante de tal intimação, não sobrara outro 
remédio ao imperador senão dirigir -se ao cais, enquanto Deodoro bradava à 
ƈżŠŹüЊėŠŗЊƠŠƯЊĝġЊкVżüřŎőĽř-vüřĝĽŠėüлЊġЊĽüЊƈĽżüżЊüƀЊüżŗüƀЊĽŗŹġżĽüĽƀЊĝüЊĖüřĝġĽżüЊ
brasileira. Na mesma linha, publicou o te ƦƈŠЊк¸ĽġżżġЊĝн őėüřƈüżüЊĝĽЊőČлМЊřŠЊŻƍüőЊ
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descrevia que o general Deodoro da Fonseca teria feito sua entrada ao quarto 
ĽŗŹġżĽüőЊġЊĴŠżüЊƀüƍĝüĝŠЊŹġőŠЊĽŗŹġżüĝŠżЊкЭ Ora viva, senhor Fonseca, o que me 
ƈżüƯġƀЊ ĝġЊ řŠƠŠТлОЊ üŠЊ ŻƍġЊ ŠЊ ŗĽőĽƈüżЊ żġƀŹŠřĝġżüЊ ƀĽŗŹőġƀŗġřƈġНЊ кºue vossa 
ŗüŊġƀƈüĝġЊŗġƈüЊüЊƠĽŠőüЊřŠЊƀüėŠЊġЊƀġЊĝĽżĽŊüЊŹüżüЊüЊCƍżŠŹüл (O CABRION, Lisboa, 21 
nov . 1889, p. 3.; e 28 nov. 1889, p. 3).  

Seguindo tal linha editorial, o Correio do Inferno řüżżüƠüЊŻƍġЊŠЊкĽŗŹġżüĝŠżЊ
ĝŠƀЊƈüŹƍĽŠƀМЊŻƍġżЊĝĽƯġżЊĝŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀлМЊŊýЊĝġƠeria estar em Lisboa, onde contava 
entusiásticos súditos, que decerto passariam a virar -őĺġЊüƀЊėŠƀƈüƀМЊėŠŗŠЊкĖŠřƀЊ
ƠüƀƀüőŠƀлЊŻƍġЊġżüŗ (CORREIO DO INFERNO, Lisboa, 12 dez. 1889, p. 2). Com 
tendência republicana, o Noventa Diabos criticava àqueles que pretendessem 
ĝġƀƠĽżƈƍüżЊ ŠƀЊ ĴġĽƈŠƀЊ ĝüЊ кĵőŠżĽŠƀüЊ żġƠŠőƍĚēŠЊ ĖżüƀĽőġĽżüлМЊ ŗüƀЊ řġŗЊ üŠЊ ŗġřŠƀЊ
conseguiriam fazer -se acreditar, permanecendo o apelo para que os mesmos 
deixassem a república em paz, uma vez que ela seria a única forma de governo 
que haveriam de ado tar todos os povos, pois as coisas divinas já estavam caindo 
em desuso. De modo contundente, a folha argumentava que, desde que o Brasil 
se emancipara da tutela odiosa que o esmagava, as testas coroadas começaram 
a preocupar -se com zelo dos tronos mal segu ros, procurando radicar por meio 
da força Э único baluarte de que dispunham Э as instituições monárquicas que 
a evolução histórica condenara havia muito tempo  (NOVENTA DIABOS, Lisboa, 
28 dez. 1889, p. 2.; e 5 jan. 1890, p. 3). 

Já O Caçador Simão, periódico  satírico e contundente crítico da 
monarquia e, mormente, do soberano luso, saudou peremptoriamente o 15 de 
novembro, considerando -o como uma data memorável que ficaria para sempre 
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gravada nos fastos democráticos, quando o Brasil desfraldara a gloriosa 
bandeira da república. Afirmava que a transformação ocorrera por consenso de 
todos os cidadãos e, sem que uma represália maculasse a causa revolucionária, 
o trono imperial baqueara, sendo substituído pela mil vezes mais digna e 
veneranda cadeira curul. Ainda que preferencialmente humorístico, o periódico 
deixava predominar o espírito partidarista, congratulando -se com os brasileiros 
e desejando que aquele fato servisse de exemplo e de incentivo, para que em 
breve tremulasse em Portugal a bandeira redentora, em  cujos caracteres 
rutilantes estariam escritas as admiráveis palavras: Liberdade, Igualdade e 
Fraternidade (O CAÇADOR SIMÃO, Lisboa, 16 nov. 1890, p. 2).  

Gracejos, pilhérias, deboches e cáusticas interpretações foram apenas 
alguns dos recursos discursivos  pelos quais repercutiria a república brasileira 
junto à impre nsa humorística e satírica lusa, como ainda pode ser observado 
nos exemplos destacados nos quadros seguintes:  

 

 

Não há memória na história de coisa tão grande, feita com tanto 
sossego e simplicidade. Também, seja dito de passagem, não há exemplo 
de um imperador deste feitio, de uma condescendência e de uma bonomia  
cumulesca . Um general resolve revoltar -se; uns amigos aproveitam a ideia 
e vão dizer a outros amigos:  

O general D. revolta -se, aproveitemos nós a revolta para fazermos a 
grande mudança do governo?  
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- Bem pensado seu Soares, vamos fazer a república. Se há de ser 
amanhã, seja hoje. E o imperador?  

Esse está por tudo, até por ser mestre de meninos.  

Pois vá feito. Avisam -se as províncias de hoje para amanhã e é 
negócio decidido.  

O general D. revolta -se. Os amigos juntam -se. A marinha diz que 
sim, o exército aprova. Em quinze minutos estava tudo feito.  

Já vossa imperial majestade sabe da novidade, meu senhor?  

- De qual? 

- A de há bocado? 

- Não sei. 

Está proclamada a república, revoltou -se o general D. com ele 
marinha, exército, pretos e mulatos, capoeiras e comendadores!  

- Homem muito me conta você.  

Isso é certo? 

- Certíssimo e vossa majestade o que vai fazer?  

- Eu, ora essa, vou fazer as malas.  

E assim foi, malas cheias, recebidos os últimos protestos de respeito, 
o imperador aí vem para a Europa, deixando um império colossal, com a 
mesma sem -cerimônia com que se deixam umas botas velhas num hotel.  

Este homem não tinha um ami go, um homem dedicado, um 
protegido, um credor, em meio século de imperar! Todos disseram que sim, 
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até ele. Não houve um grito contra, tudo apoiado.  

E o Brasil é hoje república, feita assim com ares de castelo fantástico 
em cosmorama de figuras dissolvente s. 

Espanto de lição para governantes.  

Coisas da América; não estivesse o Brasil na América e não se 
gabaria de tal.  

Com que então, cidadãos brasileiros, a sorte grande, a taluda?  

Ora pois, parabéns e para que vivam.   

(A COMÉDIA PORTUGUESA, Lisboa, 21 nov. 1889, p. 2) 

 

 
 

Estava o pobre homem acabando um soneto, quando lhe entra pela 
porta dentro o general Fonseca e outros endiabrados como ele, e intimam -
no a pôr -se ao fresco e mais a família:  

- Faz favô di arranjá os tárécos i di ir pentiá  macacos i  mais á suá 
genti ! (...) 

- O seu Fonseca, ondi qué  você qui  eu vá pentiá  macacos? Mi dêxe 
pentiá -los aqui; qui  zanga! 

- Nada di  cantigas! O návio  está esperando e tudo isso são falas 
perdidas.  

- Então é prá Cábô Verdi qui mi  mandam pentiá  os macacos? 
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- Mi  não pérgunte  nada! O návio  está esperando e o cômandanti  leva 
carta di prégo . 

- Ah! Já sei, já sei!... 

E o pobre homem não teve remédio senão calcorrear e mais a 
família, até o cais e embarcar para a Europa.  

O general Fonseca, voltando -se então, todo enchicharrado, para a 
tropa que o acompanhava, bradou, com voz Franklin -Mandioca:  

- Quebra canto, mia genti ! 

E foi tirar as armas imperiais da bandeira brasileira. 3 

(O CABRIÃO, Lisboa, 21 nov. 1889, p. 3) 

 

 

 

 
Regalado, como um frade,  
Que de insônias não padece, 
E que ao sono bem conhece  
As delícias venturosas...  
Regalado, como um frade,  
Eu gozava um sonho fundo,  
E sonhava que este mundo  

                                                           
3
 O CABRIÃO. Lisboa, 21 nov. 1889. A. 1. N. 40. p. 3. 
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Era todo um mar de rosas!...  
 
Regalado, pois, sonhava,  
Regalado, pois, dormia  
E num sonho bom só via  
Coisas belas e gentis!...  
Quando a sopeira que tenho,  
9нŠЊJaneiro  descabrita   
E aos ouvidos meus me grita:  
- Há rivolta nos Brasis !... 
 
ėŠżĝġĽЊġЊĝġĽЊėнŠƀЊŠőĺŠƀ 

Na sopeira, que é galante,  
- Qui maçada, tão sécante  
Qui você me vem pregar!  
Pois não vê que seu patrão  
Dorme um sonho sócegado,  
Deixe um homem descansado,  
Deixe um homem ressonar !... 
 
A sopeira não se move  
Ao discurso que lhe faço,  
CЊŹнżüЊŗĽŗЊġƀƈġřĝġЊŠЊĖżüĚŠМ 
E o jornal quer me impingir!...  
Dou um berro! Irra, é demais!  
- Você hoje está com bolha!  
Tire já ĝнüŻƍĽЊüЊĴŠőĺü 
м¿ƈŠƍЊėŠŗЊƀŠřŠРЊÞŠƍЊĝŠżŗĽżРЛЛЛ 
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Nos lençóis de linho ajeito  
Novamente o corpo meu,  
E nos braços de Morfeu  
Conto, enfim, reintegrar -me; 
Quando a moça aos empuxões,  
Outra vez a mim se atira,  
Tanto puxa, tanto vira,  
Que até chega a machucar -me! 
 
Perco, então, as estribeiras,  
Perco o sono, perco tudo, 
CЊĝнƍŗЊƀüőƈŠМЊƀġŗŹżġЊŗƍĝŠМ 
Me engalfinho na sopeira!...  
Ela, porém, já me escapa, 
Já me foge, já se esquiva,  
E assim ando em roda viva  
Uma manhã toda inteira!...  
 
Vendo, enfim, que não consigo  
A fúria minha explodir,  
Deixo o corpo meu cair  
Nos braços duma cadeira!  
E a moçoila, então, sorrindo,  
Em sossego, assim me diz:  
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- Ó senhor, lá nos Brasis  
Anda grande barulheira! 4 
(CHARIVARI, Porto, 23 nov. 1889, p. 2) 

 

 

 

 
De Plombino, onde no paço  
Tinha a sua habitação  
Um macaco... aí céus que passo  
Fugiu a passo de cão. 
 
Esse bicho espantadiço  
Fama tem de ser feroz  
E o indígena por isso...  
Diz então com medo atroz:  
 
Aí pra rua, não vou não  
Que anda solto o macacão  
Simão! 
Não, ninguém tema o macacão  
Não ninguém tema  
Não, ninguém tema o macacão  
Que hão de deitar -lhe a mão.  

                                                           
4
. 
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Ão... 5 
(PONTOS NOS ii, Lisboa, 12 dez. 1889, p. 4-5) 

 

 

 

 

Tudo se perdeu... menos o papagaio!  

Eis o que a Europa acaba de ouvir, contado pelos jornais lisbonenses. 
Este grito ficará ainda mais célebre, que o apres moi le deluge  de Luiz XV. 
E a julgar pelo interesse e pelo carinho com que o papagaio do imperador 
foi levado, entre flanelas (...) pode -se dizer, sem receio de se ser 
desmentido, que essa ave trepadora é no atual momento histórico, não um 
animal de pena verde, formas pesadas, bico grosso e recurvo, mas a 
imagem de um império que se desfez (...), assim o papagaio é o hoje o 
símbolo dos imp érios que já não são deste mundo...  

E o papagaio, sob um governo monárquico, passará a ser uma ave 
ilícita, clandestina, revolucionária, atentatória das instituições, e defesa à 
janela de todo cidadão (...).  

Luiz XIV, outro indivíduo com quem a história en treteve 
intimidades atentatórias da moral pública, não se pejando de o citar a cada 
passo, principalmente quando fala do seu reino, exclamou um dia: Э pнġƈüƈЊ
ėнġƀƈЊŗŠĽ! 

                                                           
5
 PONTOS NOS ii. Lisboa, 12 dez. 1889. A. 5. N. 228. p. 4-5. 
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O sr. Pedro II, com a filosofia que o caracteriza, dirá de futuro aos 
seus fiéis, apont ando para a gaiola onde a ave trepadora, e já hoje histórica, 
estiver palrando:  

- pнġŗŹĽżġЊėнġƈüĽƈЊőƍĽ!... 

(PONTOS NOS ii, Lisboa, 19 dez. 1889, p. 2) 

 

 

 

 

O comandante do Alagoas , navio que trouxe para a Europa o 
imperador do Brasil, arvorou uma bandeira que entendeu ser a da nova 
república. A capitania do porto de Lisboa mandou -lhe arriá -la, em virtude 
de ter de ser considerado como navio pirata, porque assim é considerado 
todo aquele que arvorar bandeira desconhecida.  

E vai o comandante... arriou -a! 

Fica a gente a pensar porque demônio este comandante a tinha 
içado? 

Para receber uma lição de direito internacional? Para deslumbrar a 
gente com uma bandeira novinha, toda catita e meter -nos ferro com ela? 
Isto de mudar de bandeira, absolutamente, é impossível . Imagine -se se não 
seria cuspir na história inteira de Portugal o riscar amanhã da bandeira 
portuguesa Э dada a hipótese da formação da república Э as velhas quinas, 
que encheram de medo e de espanto o mundo inteiro!  
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Uma nação para glorificar o futuro não  necessita renegar o passado.  

Não o deve fazer nunca, quando esse passado é honrado como o do 
Brasil ou epicamente glorioso como o nosso.  

Na coroa portuguesa eu substituiria a coroa que encima o escudo por 
um barrete frígio, uma constelação de estrelas de número igual ao das 
províncias, uma mesa Э simbolizando a do orçamento Э partida, 
esmagando um bacharel; duas peras, uma talha de louça das Caldas azul e 
branca, enfim, qualquer coisa que lembrasse uma característica do nosso 
país. Faça o novo Brasil o mes mo. Conserve a esfera, as cores e símbolos 
da velha bandeira; tire -lhe a coroa e substitua -a por uma banana, um preto 
a dançar a cachucha, um papagaio de cujo bico curvo saia esta inscrição: - 
Que passa? É o senhor Quintino que vai para a caça Э enfim, qua lquer coisa 
que recorde o Brasil; mas não vá, acintosamente, condenar no radicalismo 
das medidas, a existência da bandeira gloriosa, sob cuja égide, diminuíram 
durante séculos as tangas e cresceram as rabonas de casimira. Eu tenho 
que uma bandeira é como a  fisionomia moral de uma nação. As três cores 
da bandeira francesa são hoje uma ideia, um princípio, uma afirmação 
filosófica. A bandeira inglesa, com os seus leopardos, não significará a 
manha sanguinária, a traição?  

Deixem, pois, a esfera armilar e as co res verde e amarela. Exprimirão 
muito bem a ideia: Э o Brasil é uma terra aberta a todos: o verde 
representará as florestas colossais e o amarelo a cor das libras, que por lá 
abundam de mistura com as febres da mesma cor.  

Uma bandeira com cor local. Nem de propósito. Aí fica o conselho, 
saído de uma filosofia profunda. Dou -o de graça à infantil república, não se 
vá dizer de futuro que eu não concorri para a consolidar. Cada qual nas 
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suas posses. 

(A COMÉDIA PORTUGUESA, Lisboa, 19 dez. 1889, p. 3) 

 

 

Os versos, com seu ritmo próprio, a s forma s de manifestação popular  e os 
sotaques, destacados inclusive graficamente e o s diálogo s impresso s de 
maneira direta, em um conjunto contínuo de perguntas e respostas constituem 
exemplific ações típicas das formas de expressão da pequena imprensa, que, à 
univocidade dos jornais diários, retrucava com a equivocidade. Dava -se assim 
uma verdadeira oposição no que tange às construções discursivas, através do 
humor, do chiste ou do mero trocadilh o, na manifestação de uma forma 
essencialmente equívoca ou ambígua. Nesse quadro, o humor e a pilhéria são 
ambíguos por natureza e sua utilização deriva de uma tentativa do mais fraco 
de reduzir suas obrigações perante o mais forte, atuando também como uma  
descarga emocional do primeiro em relação ao poder, bem como a sua abstração 
no que tange à tirania da univocidade (EPSTEIN, 1993, p. 123 -125). Dessa forma, a 
pequena imprensa lançou mão de suas estratégias e linguagens alternativas ao 
normalmente sisudo jornalismo diário, visando  a garantir seu espaço ao sol no 
que tange ao público leitor 6. 

 

                                                           
6 Publicado originalmente em: Literatura, história e fontes primárias . Curitiba: CRV, 2013, p. 121-
138. 
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PORTUGUESA AO FINAL DO SÉCULO 
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DIRETOR Э OSCAR LEAL E A 
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 O escritor luso -brasileiro Oscar Leal nasceu no Brasil, mas, de família 
portuguesa, foi criado na Ilha da Madeira, onde teve a sua formação escolar 
inicial. A complementação de seus estudos e a formação acadêmica foram 
realizadas no eixo Rio de Janeiro Э Lisboa, vindo a tornar -se dentista. A prática 
de uma odontologia itinerante permitiu -lhe exercer uma de suas vocações 
voltada às viagens, promovendo excursões que abrangeram vários países sul -
americanos, o continente africano e a Europa centro -ocidental. O Brasil foi o 
local por onde mais viajou, mormente pelo interior do país, com preferência 
pelas regiões centro -oeste e norte. Desde cedo buscou lançar -se no caminho das 
letras, vindo a publicar vários livros como os referentes às excursões em terras 
brasile iras, Viagem ao centro do Brasil (impressões) , Viagem às terras goianas 
(Brasil central) , Contos do meu tempo , O Amazonas , e Viagem a um país de 
selvagens ; e os voltados a outras temáticas, como Do Tejo a Paris, Brasileiros 
ilustres: perfis contemporâneos,  O Manoel de Soiza, Um marinheiro do século 
XV: romance histórico sobre a descoberta da Índia , Uma mulher galante, 
Através da Europa e da África (viagens)  e ?ġřƈĽƀƈüƀЊġЊкĝġřƈĽƀƈüƀлЊ(BLAKE, 1900, 
v. 6, p. 339-340; LEAL, 1904, p. 1; PEREIRA & RODRIGUES, 1909, p. 98; e SILVA, 
1894, p. 131). 
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Retrato de Oscar Leal no livro Viagem ao centro do Brasil  
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Retrato de Oscar Leal, posando como naturalista, explorador e estudioso da literatura de 

viagem  no livro Viagem  às terras goianas  
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Retrato de Oscar Leal no livro Contos do meu tempo  


